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A U T O P E S Q U I S O L O G I A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autopesquisologia Verbetográfica é a especialidade dedicada aos estu-

dos ou pesquisas da própria consciência por si mesma, durante o processo das aquisições autocog-

nitivas, ideativas e vivenciais fomentadas pela elaboração de verbete da Enciclopédia da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  

O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo verbo deriva do idioma Latim, 

verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 

1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O ter-

ceiro elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; conven-

ção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autexperimentologia Verbetográfica. 2.  Autocogniciologia Verbeto-

gráfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Autopesquisologia Verbetográfica, Autopesquiso-

logia Verbetográfica Inicial e Autopesquisologia Verbetográfica Avançada são neologismos téc-

nicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisologia Verbetográfica. 2.  Heterexperimentologia Ver-

betográfica. 3.  Pesquisologia não participativa. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium; o Verbetarium; a intentio recta autopesqui-

sística; o brainstorming autopesquisológico com base em perguntas; a aquisição do know-how au-

topesquisístico; a distribuição dos dados autopesquisísticos ad infinitum; a manutenção do hard 

work autopesquisístico consciencial; a high performance proexológica; o upgrade consciencial 

em decorrência da autopesquisa; o enriquecimento do megacurriculum vitae pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia Verbetográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da autoci-

entificidade verbetográfica; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da Enciclopedio-

logia; o holopensene da Megagesconologia Grupal; o holopensene da Maxiproexologia Grupal;  

o holopensene da CCCI fomentando e instigando a Autopesquisologia. 

 

Fatologia: a autopesquisa fomentada pela oportunidade de participar da maxiproéxis 

grupal através da escrita e defesa pública de neoverbete da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a opção pela autoinclusão verbetográfica permitindo ao intermissivista autavaliar-se quanto ao 

senso de oportunidade evolutiva, autorresponsabilidade intermissivista e entrosamento com os 

compassageiros evolutivos; as atividades de orientação de pesquisas; as práticas parapedagógicas 

e preceptorias; a participação nas tertúlias conscienciológicas; a observação, identificação e aná-

lise das vivências nos trabalhos de revisão dos neoverbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; 

o Programa Verbetografia enquanto fulcro propulsor de autopesquisas; a apreensão, pelos verbe-

tógrafos, revisores e / ou leitores, dos traços ou características do próprio perfil consciencial no 

transcurso das etapas de produção enciclopédica conscienciológica; a Questionologia Autopesqui-
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sística; as oportunidades de aprofundamentos nas recins necessárias; as singularidades verbeto-

gráficas em análise; a investigação da cláusula pétrea da autoproéxis; o autodesnudamento intra-

consciencial; o desvelamento grupal das autorrealidades intraconscienciais; as autopesquisas  

a partir da multiplicação tarística policármica da Enciclopédia da Conscienciologia na Internet, 

ao modo de cápsula do tempo cinemascópica; as oportunidades recíprocas do exercício da tares;  

a autoprodutividade qualificando a autopesquisa; a autocriticidade potencializando a heterocritici-

dade; a autocompetição evolutiva qualificada pela verbetografia; as pesquisas sobre o vínculo in-

terconsciencial entre os neoverbetógrafos; a Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) fomentando as autopesquisas verbetográficas; o vín-

culo consciencial dos neoverbetógrafos com a Conscienciologia, assumindo relevância evolutiva 

prioritária no contexto da Gruporrevezamentologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autopesquisas 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interação com o amparo extrafísico de função;  

o entrosamento paracerebral ascendente possibilitando aprofundamentos autopesquisísticos; a pa-

rarresponsabilidade do intermissivista na consolidação e expansão da Conscienciologia; a paraco-

nexão com o Curso Intermissivo (CI); as responsabilidades singulares quanto à maxiproéxis gru-

pal e a reurbex planetária em curso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-verbetografia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às auto e heteranálises 

críticas; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado às auto e heteropesquisas. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas estilísticas verbetográficas enquanto instrumentos da autopes-

quisa; a técnica da circularidade nas repetições didáticas oportunas; as técnicas de ampliação da 

cosmovisão nas abordagens multifacetadas cíclicas; a técnica do detalhismo na dissecção porme-

norizada; a técnica da exaustividade na perquirição máxima megafocada; a técnica da intrarticu-

lação na coesão concêntrica das associações de ideias; a técnica do confor promovendo autopes-

quisas e autorreciclagens no verbetógrafo neófito. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocrático da CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Verbe-

tógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito de rever o vídeo da defesa do verbete com olhar autocrítico. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das autopesquisas incessantes. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção enquanto instrumento organizador pesquisístico do microuniverso consciencial na práxis ver-

betográfica. 

Enumerologia: a autoprioridade da pesquisa verbetográfica; a autodefinibilidade da 

pesquisa verbetográfica; a autocientificidade da pesquisa verbetográfica; a autocosmoeticidade 

da pesquisa verbetográfica; a autaplicabilidade da pesquisa verbetográfica; a distributividade da 

pesquisa verbetográfica; a evolutividade da pesquisa verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio (dupla) verbetógrafo-revisor; o binômio (dupla)  neoverbeto-

grafo–verbetógrafo veterano; o binômio (dupla) aluno-professor; o binômio (dupla) professor-re-

visor; o binômio (dupla) leitor-revisor; o binômio (dupla) verbetógrafo-tertuliano; o binômio (du-

pla) verbetógrafo-teletertuliano. 
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Interaciologia: a interação autodesassedialidade-autoincorruptibilidade; a interação 

tenepes-verbetografia; a interação projetabilidade-verbetografia; a interação extrapolacinismo- 

-verbetografia; a interação densidade informacional–realidade intraconsciencial autoral; a inte-

ração mediador da tertúlia–verbetógrafo; a interação força presencial–defesa do verbete. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa verbetográfica–recin; o crescendo autopes-

quisa–neopatamar evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio ideia-escrita-defesa; o trinômio egocarmalidade-grupocar-

malidade-policarmalidade; o trinômio abordagens iniciais–associação de ideias–transcendência 

conteudística; o trinômio conteúdo-forma-qualificação verbetográfica; o trinômio (trio) autor-re-

visor-leitor; o trinômio tema-leitura-escrita; o trinômio autorganização-autorreflexão-autoneu-

roléxico. 

Polinomiologia: o polinômio verbetógrafo-revisor-leitor-tertuliano-teletertuliano. 

Antagonismologia: o antagonismo medo / autenfrentamento; o antagonismo assediali-

dade / autodesassedialidade; o antagonismo negligência ao confor / respeito ao confor; o anta-

gonismo flexibilidade / rigidez; o antagonismo cumprimento de prazo / adiamento sine die; o an-

tagonismo abertismo / rejeição; o antagonismo autoincorruptibilidade / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heteranálise poder reverberar na autopesquisa. 

Politicologia: a proexocracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à Autopesquisologia. 

Filiologia: a cogniciofilia; a autopesquisofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a enciclo-

pediofilia; a bibliofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a neofobia inibindo as iniciativas pessoais evolutivas. 

Sindromologia: o enfrentamento da síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a encicloteca; a teaticoteca; a autexperimentoteca;  

a proexoteca; a recicloteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia Verbetográfica; a Enciclopediologia; a Maxi-

proexologia; a Descrenciologia; a Autexperimentologia; a Interassistenciologia; a Consciencio-

metrologia; a Cosmovisiologia; a Megagesconologia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin autopesquisística; o parelenco tertuliano. 

 

Masculinologia: o neoverbetógrafo; o verbetógrafo veterano; o verbetógrafo inversor 

existencial; o verbetógrafo reciclante existencial; o verbetógrafo retomador de tarefa; o verbetólo-

go; o revisor verbetográfico; o professor de verbetografia; o leitor; o tertuliano; o teletertuliano;  

o conscienciólogo; o intermissivista; o enciclopedista autopesquisador. 

 

Femininologia: o neoverbetógrafa; a verbetógrafa veterana; a verbetógrafa inversora 

existencial; a verbetógrafa reciclante existencial; a verbetógrafa retomadora de tarefa; a verbetó-

loga; a revisora verbetográfica; a professora de verbetografia; a leitora; a tertuliana; a teletertulia-

na; a consciencióloga; a intermissivista; a enciclopedista autopesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens experimentator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autopesquisologia Verbetográfica Inicial = os estudos técnicos das auto-

vivências na elaboração do primeiro verbete da Enciclopédia da Conscienciologia pela conscin 
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intermissivista primeva; Autopesquisologia Verbetográfica Avançada = os estudos técnicos das 

autovivências na elaboração de mais de 50 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia pela 

conscin evolucióloga. 

 

Culturologia: a cultura da Enciclopediologia Conscienciológica. 

 

Autopesquisologia. Conforme a Paradigmologia Conscienciológica, eis, por exemplo, 

na ordem alfabética, 12 especialidades contendo as condições pertinentes e integradoras da base 

holofilosófica e pragmática da pesquisa pessoal, particularmente no tocante à Verbetografia: 

01.  Autocoerenciologia: a vivência da autotransparência intraconsciencial madura. 

02.  Autocogniciologia: a busca racional, incessante, do autoconhecimento. 

03.  Autocosmoeticologia: a retidão nos autoposicionamentos em moto-contínuo. 

04.  Autocriticologia: a condição pessoal da criticidade cosmovisiológica. 

05.  Autodescrenciologia: a chancela das convicções íntimas pelo autexperimento. 

06.  Autodiscernimentologia: a seleção do prioritário pró-autevolução máxima. 

07.  Auto-holobiografologia: o acesso retromnemônico à parantecedência pessoal. 

08.  Auto-holossomatologia: o empenho pela supremacia da automentalsomática. 

09.  Autoparapercepciologia: a vivência do autoparapsiquismo atuante. 

10.  Autoquestionologia: a cientificidade aplicada no descortino da autorrealidade. 

11.  Autosseriexologia: a decomposição e recomposição das autorretrovidas. 

12.  Autoteaticologia: o predomínio da autovivência racional e interassistencial. 

 

Ciclo. No âmbito da Enciclopediologia Conscienciológica, a Verbetografia envolve con-

junto de atividades diversificadas compondo o ciclo de produção verbetográfica, classificadas em 

5 etapas, enumeradas em ordem funcional: 

1.  Escolha do título: pesquisa de temas; pré-definição; preferências pessoais; bagagem 

cognitiva anterior; marcos autobiográficos; mundividência. 

2.  Cosmovisão do tema: aprofundamento pesquisístico; coleta de dados; fontificação. 

3.  Escrita: adaptação do conteúdo pesquisado ao confor enciclopédico. 

4.  Finalização: ajustes finais; revisão autoral; conclusão do verbete. 

5.  Defesa: apresentação (presencial ou via Skype) no Tertuliarium; esclarecimentos aos 

tertulianos e teletertulianos. 

 

Instrumentologia. Consoante a Teaticologia, eis 3 grupos de indicadores e variáveis da 

Pesquisologia Verbetográfica, na condição de instrumentos para a autopesquisa, classificados de 

acordo com 3 eixos expostos na ordem lógica: 

 

A.  Eixo egocármico: verbetógrafo no próprio verbetorado. 

Indicadores. Eis, em ordem alfabética, 10 tipos de verbetes, gerados em função da liber-

dade de escolha pessoal quanto ao tema a ser desenvolvido, configurando-se entre os primeiros 

indicadores para o aprofundamento autopesquisístico: 

01.  Circunstancial (Gargalo). 

02.  Distributivo (Partilha). 

03.  Encriptado (Senha pessoal). 

04.  Especializado (Expertise). 

05.  Fixador (Âncora). 

06.  Prescritivo (Remédio). 

07.  Profilático (Vacina). 

08.  Rapport holobiográfico (Elo). 

09.  Recexológico (Mudança). 

10.  Verponológico (Novidade). 
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Variáveis. Eis, por exemplo, em ordem lógica, 5 variáveis úteis para a conscin verbe-

toranda interessada em autoconhecer-se: 

1.  Abrangência. Qual percentual de abrangência tarística o tema escolhido permite? 

2.  Articulação. Consegue articular o título proposto de modo despojado, corajoso e coe-

rente quanto à abordagem convencional e o paradigma consciencial? 

3.  Autodisponibilidade. Qual percentual de autodisponibilidade mantém para a escrita 

da temática proposta? Faz autorreflexões e pesquisas buscando aprofundar a conteudística? 

4.  Heterocríticas. Como reage às heterocríticas relativas à revisão? Desmotiva-se facil-

mente ou aproveita a oportunidade para a qualificação textual, mantendo postura neofílica? 

5.  Interassistencialidade. Dimensiona adequadamente o valor da tertúlia e desenvolve 

a intelectualidade preparando-se para a defesa tarística do verbete? 

 

B.  Eixo Grupocármico: professor-preceptor-revisor no acompanhamento do verbeto-

rado. 

Indicadores. Eis, relacionados na ordem alfabética, 10 exemplos de perfis de verbetó-

grafos, não excludentes, entre os primeiros indicadores para o aprofundamento autopesquisístico 

do professor-preceptor-revisor quanto à abordagem assistencial mais apropriada e singular: 

01.  Cognopolitano. 

02.  Estrangeiro (residente no Brasil). 

03.  Extrovertido. 

04.  Internacional (estrangeiro ou brasileiro residente no exterior). 

05.  Introvertido. 

06.  Novato na Conscienciologia. 

07.  Professor de Conscienciologia. 

08.  Retomador de tarefa. 

09.  Teático. 

10.  Tenepessista. 

 

Variáveis. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 variáveis úteis para a conscin pro-

fessora-preceptora-revisora interessada em autoconhecer-se no desempenho das tarefas: 

1.  Autonomia pensênica. Respeita a autonomia pensênica do verbetógrafo sem impor 

as próprias ideias, ao mesmo tempo, sendo firme na orientação de revisão? 

2.  Disponibilidade. Qual a disponibilidade para a compreensão da lógica, raciocínio  

e visão de mundo do outro? 

3.  Especialismos. Como reage frente às exigências de revisões especializadas? Admite 

tal realidade ou precipita-se em orientações e revisões amadoras? 

4.  Holopensene frutífero. Fomenta holopensene frutífero ou esterilizador junto ao elen-

co de candidatos à Verbetografia? Atua mais como polo atrator ou repulsor? 

5.  Parapedagogia. Age preventivamente sugerindo dicas parapedagógicas, complemen-

tares à escrita, para o verbetógrafo iniciante? 

 

C. Eixo Policármico: leitor / tertuliano / teletertuliano no debate  com o autor na defesa 

do verbete. 

Indicadores. Eis, na ordem alfabética, 8 exemplos de perfis de tertulianos e teletertulia-

nos, não excludentes, compondo o elenco de personalidades em análise no debate com o autor na 

defesa do verbete, na condição de indicadores autopesquisísticos: 

1.  Assíduo. 

2.  Assistencial. 

3.  Explícito (conhecido; público). 

4.  Incógnito (desconhecido; oculto). 

5.  Mateológico. 

6.  Novato. 

7.  Personalístico. 
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8.  Tagarela. 

 

Variáveis. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 variáveis pertinentes à Autopesqui-

sologia Verbetográfica capazes de fornecer instrumental necessário à conscin interessada em au-

toconhecer-se, na condição de tertuliana ou teletertuliana: 

1.  Autocrítica. Mantém autocrítica cosmoética, evitando sugestões desnecessárias e ir-

relevantes se comparado à densidade informacional do verbete apresentado? 

2.  Autoproteção. Sente-se mais confortável fazendo perguntas na condição de teletertu-

liano(a), mesmo tendo acesso local ao Tertuliarium? 

3.  Contribuição. Compreende a importância dos debates para o desenvolvimento da 

Conscienciologia, mantendo-se proativo nas tertúlias? 

4.  Cosmovisão. Interessa-se pela compreensão conceitual mais ampla do verbete? 

Busca aprofundar as autopesquisas posteriormente às tertúlias? 

5.  Desinibição. Qual nível de desinibição participativa apresenta no Tertuliarium? 

 

Transversalidade. De acordo com os Princípios da Conscienciologia, a Parapercepcio-

logia é tema de estudo transversal a todas as atividades da consciência, quando mais lúcida em 

relação às pararrealidades, particularmente nas etapas do ciclo de produção verbetográfica. 

Parapsiquismo. Eis, por exemplo, 10 variáveis relativas ao parapsiquismo, úteis para  

a autopesquisa verbetográfica, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Amparabilidade funcional. Valoriza o amparo de função da condição de verbetó-

grafo ou coadjutor verbetográfico? 

02.  Autodefesa energética. Qual o nível do estofo energético pessoal? Tem empregado 

a lei do maior esforço evolutivo buscando aumentar a autodefesa energética para qualificar a tares 

verbetográfica? 

03.  Autodesassédio. Busca manter a autodesassedialidade mentalsomática ou ainda tem 

dificuldade para sentar e concentrar-se nos trabalhos exigidos? Quais providências vem adotando 

para tais superações? 

04.  Campo. Estabelece campo propício ao trabalho verbetográfico, mobilizando as 

energias e mantendo a ortopensenidade interassistencial? 

05.  Cons. Identifica ter recuperado cons ao tomar contato com as técnicas verbetográfi-

cas? Qual o impacto na vida intelectual? 

06.  Desassim. Efetua as desassins necessárias após os atendimentos ou comunicações 

rotineiras funcionais da verbetografia? 

07.  Insights. Identifica as inspirações amparadas e as aplica visando a qualificação tex-

tual? Busca qualificar o entrosamento paracerebral com o amparador de função? 

08.  Parabanhos. Identifica os banhos de energia confirmatórios nas ações pertinentes  

à verbetografia? 

09.  Sinalética. Utiliza a verbetografia aos moldes de ferramenta para o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal? Tal incidência vem aumentando? 

10.  Tenepessismo. Na condição de tenepessista, disponibiliza-se proativamente na as-

sistência e desassédios oportunos inerentes às atividades verbetográficas? Identifica algum ama-

durecimento decorrente na tenepes pessoal? 

 

Evolução. De acordo com a Holomaturologia, a autopesquisa é a chave para a conscin 

galgar neopatamares de maturidade evolutiva, tornando-se capaz de integrar-se de modo harmôni-

co ao maximecanismo interassistencial. Viver consciencialmente é autopesquisar-se. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autopesquisologia Verbetográfica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

05.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Meganálise  verbetográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISOLOGIA  VERBETOGRÁFICA  POTENCIALI-
ZA  O  SENSO  DE  RESPONSABILIDADE  MAXIPROEXOLÓGI-
CA,  LEVANDO  O  INTERMISSIVISTA  AO  APROVEITAMENTO  

EVOLUTIVO  AMPLIFICADO  DA  REURBEX,  JUNTO  À  CCCI. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista, valoriza as auto-

pesquisas relativas à verbetografia? Na escala de 1 a 5, qual o nível de aproveitamento teático 

pessoal? 
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